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ANNO I REDAOQAO DE ｬｏｓｾ＠ RAPOSO NUMERO li 

EXPlTlDIENI'E 

A cLuct::u ot!lsignnr-8e-ho 
no eseriptol'io do c.Jurnnl 
do ＼Ｎ［ｯｮｾｮｾ･＠ .. ci(}>. li I'.· .. ｾｮ＠
Uorão ela Lnguna n. 14. Ú 
.. oz;;' .. de 1$ po.- t .. ilnest,·e 
e de 1$-':00 coan port.e pelo 
.,o ... ·eio. ､･ｶｾｮ､ｯ＠ o p .. go­
n.ento se.. feito adinntu­
dOOlente. 

.·ublicnr·se-ho duns ve 
Losporsemnna. ásquintos­
leil-as o dOlningos, sondo 
ｶｾｬｬ､ｩ､Ｎ￳＠ o ｬｉｕｮｾ･ｬＧｏ＠ avulso 
a ｾｏｲＸＮ＠

O nuanel'U atl'.\zodo ela 
',Lucta» cu ta.-á aOO "!;l. 

Publica-s." annuncios a 
40 I'S. a linha e artigos 
inedictoriaes a 60 r 8. 

Ficam encarregados ele 
r ecebol' oS!iligna turas parn 
a "Lucta .. os seguintes se­
nbo .. es: 

FI'ancisco l\Ionteil'o Co­
brai, na Laguna e '-I-egue_ 
zios 

João C.abl'ol de l\Iello, 
no Tubarão. 

Pedin"losencol-ecidnmen · 
ｾ･＠ oos nossos assignontes, 
tunto da c .. pital con .. o de 
ról·a. se sirvaln .. ･｣ｬ｡ｮｾ｡＠ .. 
hnmediatanlent.,. quando 
houver- i!"l-egula .. idade na 
entl-egn d'est,n rolha. 

Os ori;;;innes enviac;los á 
j-edacção não serão devol­
vidos. ･ｮｾ｢ｯＮＭｯ＠ deixem de 
ser publicados. 

COLLABORAQÃO 

° carvão de pedra das minas 
barào; 

do To- ma de 1t.'53:US$690. juros de 
7 .1° sobre 5.i51 :008$900 e pelo 
pr:lzo de 30 aDDOS, clInformo obri. 
gOll-se o governo para com a compa­
nhia da eSlrada. 

Que ･ｾｴ･＠ minel'al e.mstilúe, pôde­
se Jizer, a fonle principal, senão' a 
unica, dOI rendã liquida d.I estrada; 

Que esta ieria bom porto, si fosse 
melhorada a barra da Laguna ou 
construido um quebra-mar em 1mbi­
tuba. 

Para nôs, portanto, qualquer des­
sas duas obras, cuja construcção au­

E, depois, \'em-se dizer que o máo 
estado das finanças é devido á auto­
risação de construcção de desastradas 
estradas de ferro corno a «D. Pedro 
h e outr:!s. 

Não, não é e' ta a causa disso. 

torisassc o governo, seria medida A má direrção dos negocios do 
salvador:! da estrada de ferro e garan- paiz, a má appllcacãl1 dos dinheiro, 
tllJora dos interesses de) E,tado; por· publicos, a pouca aptidão de IllUltoS 
que, então, daria aquelb I1ma renda dos n08:;08 homens degovcrrJo, a iner­
liqUida certa e esle leria os meios de cia e a InddTcrcoça de alguns repre­
se I' embolsado dos juros qlle pagasse senlantes da nação, é que dã,) logar 
sobre o capital da mesma es trada. a esse estado calamitoso, por que va-

E facil e pouco ｡ｩｳｰｰｮ､ｩｯｾ｡＠ seria m s atravessando. 
a rca ll sação de qualquer dos dous Ponha-se á frente da glH'crnação 
trabalhos, sobre os quaes já existem homens praticos c experimentados, 
eSl ud os, plallos c orçamentos feitos, que elltendam de governo e de fi­
não excedeudu as dcspezas a ..... nanças; 

i. 200:00_0. 000. :>lande-sc para o parlamento atlvo-
lsl0, Ilao accCltarrdo o orçamento gados do povo e não credores do 

[eitu pelo Si". capilflO-tenente Ca· ·subsid io; 
Ih eiros da Graça que, segundo estu­
dos planos, e plallta que organisou, 
orçou em pouco mais de setecento3 
coutos as despesas com o melh"ra· 
mento da barra da Laguna. 

E e.;la questã·) se acha affccta ao 
parlamcntu que, á falta de qucm 
pugne, energicamente, pelos direitos 
da provincia, I:aquella casa, nada 
resolrerá, C0ll10 não o tem resolvido 
até hoje. 

Dê-se portos ás praças commcr­
ciaes importantes e ás estradas de 
ferro !Jue carecem delles; 

Autorise-sc despezas reprod ucti-
r3S; 

Nadd de conlractos indecenLes nem 
pa to tas esca n da I osa&: 

E o paiz será salvo e as finanças 
bão de melborar, forçosamente. 

Nos ｴＢｾｯｳｶｩ｡ｭｯｳ＠ um pouco do 
uosso . obJecLivo c, assim, diremos, 
resumIndo: 

E aSõim, em vez de auto ri ,ar-se 
aquolla despesa de i. 200:000$000, 
quando muito, com cer teza de segu­
ro e feliz resultado, está seodo one-

Dem geral rado O paiz, ｡ｬｬｬｬｵ｡ｬｬｬｬ･ｮｴ ｾ Ｌ＠ com a 

Si O governo não quer ser forçado 
a cnca.upar OH D. 'fhereza Ghristina., 
mande fazer o melhoramento da bar. 
ra da Laguna ou a con trucção do 
quebra·mar do Imbituba. 

Tom os demonstrado: quanlia de 38i ＺＷＸＰＤＨＩｾＳＬ＠ que tanlo 
Que a «D. Thereza Christina» ca· paga o K,tadll dê juros sobre o cap;­

rece de um porto de facil accesso e tal da «D. Tbereza Cbri:;tiIHl», anus 
seguraoça, para poder ser exporLada I este que rep rcsenta!"lil, afinal, a som- 'l'fI. Cu.\ I'ES 
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' EcnOLOG I.\ 
, 

F .lIcccu, !\ ｾ ｾ Ｌ＠ \l lt'llcole·cnr<'OI' , 
I pr'l rnn tl I ti I (' c, ci L ) .1 'aq u i /li da 
Sd, 'I Ferreira Junior, C,lIl1ll1l1ld,llIl C 
d" forl:deza \l I> 'a oLa C I UZ, 

n CCchemll'; " n, :n 11.1 I ｾ ｢ｬｲ｡＠ :10, 

ｬ ｡ｾ＠ ｾ ｮ｡ ｳ＠ ti nas ｰ ｬ ｾｬ ｬｉ ｡Ｌ＠ ill tHrJ,I.I' 
"ccupa·s,' cum!l clllhlr'l le 01 I ,r. 
Pa ra na" uá O Cllm o reJ .It:LJr J I • VlIZ 
ti" Povo. , 

Pnb e h "lI 'm , c:n Ｇ ｉＧ ｉ Ｇｾ＠ larl'll'C,1> 

e f ,i IIlc lle,l 

O Lex l l, .. 

M.I', ｬｦＬｊｊＧｱｮｾ＠ lIã, oI,'ix 1' 11 , 111'111 d" 
" b ó.'!, . . Elh', ('lIlq:n nL, ＬＬ ｾＬ＠ II!I' Ir 

a' SU,I, ide.h á ｛ ｉＨＧｾｵＢｬｩ＠ I ,Ia .' IlIll-"l' 
111 1 TI ill 1.1"', 1!ct:ldi.JJmCllll', u;i' 
tlCSC,l1l . ! 

0 01. · .. .. 

Tu hes o q 'l O o , 11 m r 

anto. de al"lar 3" ih 'lu?!, 

E ra um I ,S ' • bjug"dl> 

da or.orbi 'I. "U IU olh r , 

a r ti a I i' ixon ulo . 

Porem um lia o luar , 

qu ' er ", I z d' 'I" l le olh;r, 
:i. ｶ ｾＮ ｵＬ＠ ｣ ｯｭｾ＠ cost oUlC, 

apa ga r til 1., o ciurue , 

que a ndal'3 Jentro du mal'. 

E ｣ＮＡｾ＠ ai ｹ ｾｉｄｏＬ＠ que não ｾｯｮ ﾷ ｩＮＬｾＬ＠

C i , t u br v cc 
, I " ntou pHa o ceu 

I. "precações ,I. "n,h· 
q u nd ] r s l c.con,leu. 

Hl>je e,sa ｭ｡Ｇｾ｡＠ inquieta , 

ba t ida pu s audJrles, 

oan q u e a !-l a i, Iiisc rcta 
tomo n ,Va, amiz des , 

sa- o , • ｴ･ｭｰｰｾｴ ｡､｣ ｳＮ＠

E nó", na vin ,lu-'\ .... pas.:ar·, 

crpmo I o o mar é U II 1i"lr Ido ; 

e Oq cmla.utc' o p<'urc lI,ar 

não 

u cu] p 

p Ol'eco cu l p !fI; 

é •• ql\{'II> fllhar, 

A' i'n, veo ,h P". ｴＬ ﾷＬﾷｴｾＷＮＧ Ｌ＠

quo ru ir ,. pU I' s )bru aS agurL". 

I 
I 

I'U I III "61110. I'l' inc ,,' l . 

qu • IlIe (',I ｉＢｩ､･ｾｰ＠ co m llI ,lg t1.\ S 

11111 o l h Ir q\IU m o dp'(l I'{'Z ' 

Pur ｉｾＢＧｉｉ Ｌ＠ na g r l ll ) ., l ilht 

.tu IIW U ...:allli lho de ab r.d hu'\ 

t , l' ç" , em V l1Z dolurld a, 

q Ut) ｡ ｮｴ ｬＱｾ＠ mo t ires a vid \ 

rl.1 IluO IU O e,c II ld " lO'h (, lhos !. .. 

.. J,lc,dio. é u lilUl" ti I drama 
colhlol J 1'(' 11 , Yll1palhic;\ 

I ' ,\\1' .\1"1 de Cal \·alho. para 
ct'lclIl ·, lJlI O prcLende "IT"ICCl'f 

>('u , C IlIl' ubd 's 0111 pl IIICip.i 'IS de 
Ihn pr llxllII ll • 

Pt' hl fi UO ;& I e,; pci L,) COII l' crS;IID 

drama 1em rCrpW, il'lS par:\ a 
IIlIIa I'lalCa illu,;trad,1 ClIlIlLl l 

, Ｑｾ Ｇ ｰ ｣ ｲｃｬｏ ｴ ｬ［［ Ｌ＠ poi,. 

," vol d'olso"u 

D.I expediente da pre idencin r. IIll L'Ç"U lIIal es la SCIIUII:l. 

de 23 do corl' ente: I L ogo 1:a SI''' lIl1t1a·[eila 
ACTO - Ex 'u 1'3 "lo, , < ' U r, .. I, 'o pel'J drsg,'5 Itl de "cr p,lrLl1 o , I, PII' 

o bach ,rei G , I vo G 01 .. ;\,)". caq;" ,1111 rall :lg u:l , qne lãn, bem sOllho hnll 
prw'lPt Ir pu 101 cu ". " IIl.".C' " , Tu· I a ｲｾｬ､･ ｬ ｲ｡＠ da p · 'C. Idellcla qu e, pN ai. 
b ',"', gUlIs rnczes ,lIccupOU, 

.\ CT' -i1ecl , 1' ,,,"1,, s ' li ＬﾷｦｦｾＬ ｬ Ｎ＠ "rle (i" li lea llllente pr. na que nos tlei. 
11 ,L! F, 1'0 Ir" dt mil '" I' ' r ' fi lO' X,Hl es,;e honCS Lo, IO nç,) !J'l l', rluranLe 

r 't · I I' '11,') 1, loda a ,:ua adll1 ll1 lS Ll açflll , s6 prO I' ,I' ... e I t "'1" l n i 11 ｴＺＮ ｾ ＱＩ＠ I \ ' il! o ,10 I I I ,- I . 
'I I 'I I' I Cil U applau50s C "yll1pa LhI JS . ...: .., li ti,,, Irei r 'tell 111 '.\ Jn l I !' "\11 1 

I I '1 ,1, "\ I' ,', .,1, 1,· T,,,I,IS ｳｾ ｬｉｬ ｩｲ｡ｲｮ＠ a re Lilad" ti o sr. c I I I .' I,'n 11 ｾ＠ t t ｾ＠ 1 I.' I • 

P,lfa ln!!uá; ;:.6:t .I\cgellcração» ､ ･ ｩｾ＠
" I I "- ' 

n ' tdll f 'g ucte;; pllr a'Jud lo) qu,: o:; h'l. 
.\ 1.. 1"1 Ｍ Ａ ｾ ｉｾＧｉｉｉｉ｜Ｇ＠ I. I '11 11' ,\ I ! O' 1"1 I . " .. 

, I ""' 11, ｾｃｉｉｏＬ＠ C" ",IUCI:l l' a l ll /,rrJU IZO lil co ｾＱ＠ llH·l C 1)1. ' 11 101. ｾ＠ 'IIn LI I . 
par;I a prur ln cla . 

'; '111 r ;, ,, ',"'<!lp r, I .1 .. L «I""', 'I J " 1 I 
" 'I , 'S ue CI! CII I Cf'., . 

Du dia 23: 
A C'i O - Ex 11 !;l d '. a "''' 11 1 11 -11 I", e 

do h .: Ct)(' I C !II " I. f I 111 I Ç .\ I .lu dr. o 11tH" P"'l Ul' II O mundo politico 
I"tá :l (CI rcr cm [l iJlga" 

CI ｲｾ＠ " I)..) li<:"" .I, c'rg' ,I, I' "' 1'- LlbcraC'CCO) Il ;" f'I'adore5 acham.,c 
plellle li .. ",,!t'ga ｉｉ＾Ｂ ｾ＠ pol,c" d" tp,'mor 11 .. 5 IIIC, lI ldS ｣｡ｳｯｾ＠ que o ('Spec latl tlr 
de C"rit,b'110 "ci 1."IJo l' ,u i " JU,I' 1'111 " '110 de ' l"cll1iel('. , 

q" m F rrPII', ｾ ｉ＠ oi , Uma illlpacirncia quc , .. 
A r - ,'ma \I,do . sob propos ta ,1" U"II'; ｱｵ｣ｩｲｾＡ＠ De us lJu eira 

dI'. cheCada p'll . ' ,p,rao cargorld rio · -E' i,Lo, di Z nlO . 

ｉｾｧ｡､ｯ＠ .tu r " ] ci, d., 1,,', " de C (I,. - Qua l, dI Z " ulro , Crl'i) que o 
b"nos o cid ... ã I Sera"! lo Jo ,é P lll heiro, Ely;;e u !lã'l põde c I IILi\ I cum r lJ e. 
bero como par.! l' supplente o c 'dadãO ! ｉ ｾ＠ lI 'eS les d,al"g,I ' paS'a.,,' (I te

'
)). 

F ranclscu J si "o O r ', Ｌｾ＠ Lo " s ;"- 1 po, que IIILls Lrarú se II sr, P;d ll ,O II'I) li 
"I" , , pallllci ro ou s;dse ir.l , 

Uniram ·! , ｾＬｮｯｴ･ｬｕＬ＠ 1'111 0,,,1 "" (/ 

na csreja mat r iz, d'c,ta c" r'lal, ti 

EXlUa Sra, LI Cecilia Alçoi Eloy e o 

r , tenente F,rmll'o L"ro, RbgO, 

I For tln p",l n"h ,.: ria '''>lV" 11 SI', J ,_ 

,é Li"o AlVes C 'UI' li u ·ua EXIlI '. S,). 

nhol' -.. ; cio 0\ ' 11 "r.clltü, J 1tiu 

Fr.",c I'C() Duado ､ ｾ＠ Ohv"",., 

ａｰ ｬ･ｾｬＧ ｮｴ｡ｬｈ ｦＩｓ＠ .l'I dq;:lu p lr a ｃｉｉｉＧｖ ｾ ＬＮ＠

I t UI';! dlloi 1I0'l:of08 C 101 pl"lItl8 l1 t lH. 

Seja o que qu izer: ｭ ｾｳ＠ f ICI :"gu­
ma cll nsa por es la pr'l l' ill Cia , C 11'11\. 
bre-sc rle que uur, Parallagu:í. deixou 
sympaLhi a" , cxccp tu andll as da ,\te. 
gell elaçflO . e tio Sl' US (lh' l la) all l'"' 
LI)S , v<'rlcradorc. , r. riadus III UltO obrl. 
gados. 

Nãu sa he mos se o Ici 10 1' leve o 
praser de se r con vld;"I" para a ulti. 
ma p,lIlida dll l Clu b 12 de Ag,'Slul, 

ｾ･＠ o trl'e, d,II I1(1, ·IIIo S ｰＺＮｬ ｲ｡ｬＬｲｬｬｾＬ＠

A 
• hei 
(I e;;c 
mll o 

E 
clori: 

UI 
le a 
ri am 
1 :100 

uc ql 

O, 
I' is 111 
C,lmo 
ar ,sL: 
alllor 

Já 
111 511'1 

Pa 
U III I 

la, ql 

a 
de ci l 
lI ãn c 

11 e 111 " 
ｾｵ ｡＠ ai 
1'0 1' 101 

Saf 
Cor 

la ccn 

pr' 
lc 

Vã /' 
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Pa. 
nrar 

aI· 

dei· 
anle 
o,,,) · 

I H. 
uei. 
h I · 

juizo 

il ico 

le o 

1"'1· 
" 1" m, 

IIX tlU 

, Bc· 
Il' n· 
b'lo 

c o 
li 111' 
Illlt. 

cn" 

p mIa0. na realidade, r li um _&oi. 
rêe. q.,e n:ld,\ .Iei IJ U:\ ti}! ('j3r , 

Tud,), tud 'l. ludo () que pÓlle deh· 
ciar o unúdo, ｲＬ｜ｾ｣ｩｮＺｬｲ＠ ｯｾ＠ 1)lhos. con· 
solar ti nariz. achava,sll realizado 
n'csla trindade clJ:lpa, mas sY01bolica: 
ｍｕ ｓ ｉｃｾＬ＠ flMes o Illoças; 00 moça-. 

fi lICS Il Illu,ica; IIU ｩｮｹ･ｲｴＧ ｾ ｮ､ｯ＠ ainda, 
tl qualltas H'7,es ｱｵｩｺ｣ｾＧ･ｬｬＱＬ＠ para ne· 
nhulII:! das tre. sublllllldades ficar de • 
contclltc p Ir causa ria primasia, 

Ao; IIhlça s ad ' ll':\vCls, a musica 
• bellinica· '.! ｾｳ＠ fl ncs pcrfull105:ls e 
f, esc;). w nlil, ColIIllI SC' á? como", co· 
rn ú o bCljll tle ｉｉｬｮｾ＠ crc:lllcinha loura, 

E dl' PI) ;S a amabilidarll;' da Dire· 
ctoria?l" . 

Ullla amalJi li dad c de ohri gar a gen­
te a hYI' Ol h",p r IJ ｣ＨＩ ｲ ［ｾ￧ＺｬｬｬＬ＠ IJ ｾｬｉ ･＠ te­
f'l allltl; ｦ･ｬ ｴ ｯＬｾ･＠ IJ nã,) lll'(),;se m,)s del ­
xauo "rp,' ndu rad l) lI ' um;) Pllp ill a­
tle qu c hed) dcsl'jar:llll l.l'i ,r,r", lutor. 

03 lIlh"5 mai.. lindo; que tem", 
"isto, dCl'oi.; de uns qlJ e , ãJ pre t ls 
C,lInll IIIll Auys,inill 1\ qu,', emb Ira 
aflst,loI,,, de nó", ｰｾｲ｣ｲｲｬｬｬ＠ ｾ ｴ ｡ｲﾷｮ＠ IS 
a 1Il IIl'O,;U n cn tc cn b n g u cci ti ＬＩｾ Ｌ＠ .. 

E' II lIla CI' It ·b, idade 11 sr. Cres Jl o. 
HL Ilre lIã) ｢ ［｜Ｌ ｬ ｾｶ｡＠ f, l) r tl irec lnr da 

Ins lrucçrlO pnld lca c ex-presidcnte de 
rtlviflcia ｦｬｬｾｬｦ ｡ ､｡､ ｡ Ｌ＠

ｐ｡ｾＢ ＨＩ ｬｬ＠ agllra a ser U ;)) stlhrcsa lto, 
um "crdadclrll pC I igo ｰ ｾｲ｡＠ as senho­
la, qne e, tãll de .rspcrançIS». 

all·,' II · n OS uma I ｲｾｰ･ｪｬ｡＠ 1(,1 mãe 
rle cInco ill lelcss:l nte ,,; filh lnh'ls I' que 
" fi o e'lIl hccc, para d('sc;II)S I d'clla, 
fl 011l de \'i, la, o sr. Crc,po , ｾＱＱｉＧ＠ uma 
:tla allliga livera um múu SIl CCl" SO só 
1" '1' ,"h:tl -o. 

Sa fal que susle) o l:tl homem! 
Com \'i, tas a tl dI'. O(''''ga tl u da jun­

ta cen tra l de hy,.:ienc publi ca, 

Co nsla·n tls qll e o partido li beral 
pr>l ,' incla cr ITerectl hlljc um bano 
te 3 11 sr. Ih'. (>,tln)elro. 

Vãll C 1111 i,-S,I; preparem o h,ll\)el\). 
E, I[L prlllad 'l 'f ile uln L)m janla r 

perll"pOo li I'''pil'll'' , 

H l'::-<T(l DOS, , '" 

E ,lamns ntlJ"'''. nOites, ｣ｴｩｾＧＬ＠ em que 
a rO "l ni4u ｾ ･＠ tl,rna um prdze. t o acuo ... 
chego utna lI c.ces, id ,tcla . 

A ｣ ｾ Ｎ｡＠ do Viscr, nel e T " homem 
lh ano (l de bô' cllop.1a hi a . Ha UIII tI 'h 
ponlos ｲｮ ｵ ｩ ｾ＠ frequ enl a" IS. N'ossa 1I ", te, 
pOI'om, a rCloll i:1o ｾ ｲ＠ .. n'< 'nl r.) pa l'lo e 11 

ea" , U\I Vi -e ,nde jaz !:1 n'u m prnfua ol o 
, il l' ncio. M lIS t arde nil'cmos p lI·q ue. 

Um assum pl,o illllwl'!ar.tu. cheIO d" 
intHes<r loe ti. punha " Inulgll.lçl, em 
toda aque l l., bó, g. nl0, 110 co. tulno 
ｾｩｭｰｬ･ｳＬ＠ h rbltuad .. a c' IIhneor 'Ó rle 
longo Oi gr ｬｮ､ ｬｾｳ＠ e .. ci. IHjalds 110m : li Ct)"l , 
I, I ,rgo o CIVdC' e li voz d'OUl er. 3 

voz de to,los. pilltando ca la qllil l o fi' 
cto l!om as CÔI" 'S que lII a l8 pud(,ssom 
ca l'rl'ga r o c ulpado. 

-E lembrar-se a ｧ ｾ Ｈｬｴ｣＠ que ｉＧ ･｣･｢･ｾ＠

p r tHo11o tcmpo uquella ca n.tl ha aIO 
ｾｕＮ ｴ＠ eis I ! .. • 

- Eu cá p· r mim sempre dis o C(iln ­
IlI rg": o pJdl'o Er:c,II'lluÇ'10 nã" mo en ­
gana COlO (} ｓ ｉｾ ｕ＠ ur dJ sll ntidaoe. 

-Puis si m, 11l1S vo ,ª era u Ir, dos C) uo 
() recebi 1111 cm sua Cdsa , 

- E ･ｮｴｾｬ＠ I, que queria q uo d U fi l._ ss ? 
e ° Vl'icJ Il I .... ra II prImeiro a ap. e­

seuta l- " como o seu meJh " l' ulOigo .. ,E 
\'0,·6, ",belll que todos aqu i devemo_ 
conslde l'aç1hl ao V isc mdo p J\o .eu c, ­
I' lcte r . 

- E f" i ao prop ri" bo IIf''I tor a quem 
ＺｴｱｵＢｬｬｾ＠ pa t lfu fel'l u n" '1\10 tin ha de 
ml 18 cu . ｉ ｉｬ ｦ ､ｭｾ Ａ＠

-8e J • yia li"'. c n 
-Veremt>l agora 8 i , lo 

Ilçlo • toJO!. 

aa In! 
aerllrl d. 

-Tlldll ｩｾ Ｌ ｯ＠ ô muito bmilo, mu ,> 
ｱｵ ｾ＠ está feltd, ( ' 110 ,·,tá ,' or I 11 V,,· 
conde lor mai 'l qUfl se arrepo ,) LI nã.) 
lha pod rá da r r 1I18Jio. 

E Il se rão, go.'r.l lmente "ll cl do c ame . 
nOl , t" rná ra· se n 'aqu cll a nOlt') n'um 
V ')Z(J,II' indign l'llI , cheio de porlt ,s d· ex. 
cl.lm ,lção. 

A pen as um dos prcsc'l te. não t in ha 
to mado ain da a pa lavra . Sent·u!? n 'u ­
m,l cadc iradd braços, '''p"'IIl<lo li l(l. 
tervallos pautaúos a 'U I plt<llll rio r ,_ 
pé. ouvia n",ma imp,,'< bili lide 1'1'0' 
flln,la as ch rooicas ela S( tlHna, Era o 
ｬｕ･ｲｬｬｾｯ＠ da terra; I!omem já J,) eJ,ttle ti 

bemqu isto de tudos , 

- Me us amigo; vi.to 'tuo já se t cm 
com meutado ｉｵｲｧｮｮｬｾ ｮ ｬｯ＠ o caso que 
,, 'es e momento p"c"rle as attençÕds gP_ 
raes , cu p9ÇO Ilcsnç" para, II'UIII pPquo­
nino p Ironthesis. conta I' SU':Clnrall1Poto 
uma h l, tor iu que lhes fIll'recorá t,tlvez 
algum IlIteresse. 

- Oom todo o g' st " 1J ,"to r , 

-Foi ha arlOos: have rá uns 10. 
Achava-me eu Uu tompo lia cid.lele dI' .. 
como medico ele partldll, O ,va·n.c IUIIl ­
tu a l I c,l m um bom homem , Ipd iJ., di ­
r itas , c3 1'acle r ho nradissllnO. H quo 
passava como possuido r d'u m , 1{ra ude 
fortu na , V ,via só, n'um l!t>llbato Ile-". 
Jado r e te l,do por un lco nffecto a um 
s"bn nb o, filho d' uma ir mil ｱｵｾ＠ qllo r ,lI'a 
o quo ao mO l'ro r Ih" pedira duas c ＧＮｵ ｾ＠ 1>; 

- l!:' venladc , dIzes bem , tres vezes que ｾ･＠ oão ･Ｇｱｵ･｣ｰｳｳｾ＠ d" filbo p «(ue ( I 

í llfalllu! Rpcebido n'aquo ll a c Isa d .. decl ic,l,se ã ca r re ir ,l ecclo ía'l,ccl. O 
brilç,'S .. ｢｡ ｬﾷｴ ｯｾ Ｌ＠ on le ｴ ｩｬｬｨｾ＠ ｳ･ｭｾｲ･＠ um bnm do h'\fllem c ump r iu á r"ca ," ui. 
Ltlh , r á fIlesa , nilo conte nte em fugi l' - timas "ontanos (IJ Irmã: ador,,\', l) so­
llhl Ctllll a mul her , dei XO\! a fi lhll - br io h" e t lnlH o IIU semlnarl". C .nhf ­
"qu.'II, galllr! cre"nç ' que t rouxomo' c, tJrobem o rapaz - o AntulIlllho-o 
" co l lu-lIo ostllll".,. [Vi 1,1} ar p ll tl o PI'lOCI;l.,1 IH'r-IIIl 'I"""' 

- E a j"itiÇ', o qu e fdo d j us t iça (1'3- ta hi,tfl!'i I . p>rmllt IIll 1\1 ,' 'I':' ｾＢｉｉ｟＠
Il'e ta c,s,,! ｴｾ＠ Ｌｉ･ｾｾｲＢｶｵｬＬＢＬ＠ qU1nlo " Illt'Il' ,11'1 mo 

- C)m" rt"e r JZ ; o ｭ･ｾｭｯ＠ que ｾ ･ ｲｯＧ＠ .,jud" ａ ｉｊｾ Ｂ ＱｬＱ＠ I M,'IHI ,s, C 11110 ,Ir,.!" 
1'1',>. :'\ ;" I r! PUI'll\ll'iI mU i to c ,oi·, I mãJ" ,'11111 "li, 

I' 'é I ."lllll'l ＱＱＱｾＨ ｉ Ｎ＠ ",.<,'gl·lntt' th .. "ul'o tI<lC1Iiorh"'qIlJÓ '. ,) 1'1"01' 0. 10 .. Ｌ ｖ ｾｉＧ＠ (l I ' , 
I ' I . t ,1 VIII. ,I ｴｩｾｬｬｬＮＺｬ＠ ｃｬｾｨｬ＠ vp.n) u l "I!·\/IH II 1 

'1111, I: !.rll;.HIIIÇ''i I 111.1110 ｲ ｾＧｴ＾ＺＧｩｬ＠ \CI., alli I' I' • 
I ''1 l ,- I U'I ' lft'1' ..... \ rll'lllH tl'IU .... dl1o- Ir: 

iII '1'1.11 111 ,,'rr,, ' ., Il .. 
tB ,l \1 ,.1, '111 1'\dlÇ\ I) 11 \ tlll' '111 Z 

Ｍｬｾ＠ I "Ú p Ｂｬｮｬｾｈ＠ 1111 Ll IIl flo n:l1 .ltl'l' - ＱＱｉＬ｜ ｉ Ｇ ｾ＠ I r -Ih" \I "\llIllIh I ti I ti \I ! 
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No pouco tempo que Illlei com el1e 
parece-me tllr conhecido bem o eu ca­
racler. 

Era naluralmeottl !><)m , afI'avel. . in­
g,·lo . Comquanto a sua vocação intima 
o uão ｣ｨｾｭ｡ｳＬ･＠ a ustir n b tlOa, SU o 

jeltava.,e p. iumenta ao -e U de tino, 
e 0'1 o nlo fui m ｩｾ＠ do que p'lgar ao 
seu bemfeltor o muito quo lhe devia. 

Naluralmente trisle, rnelallcholico, 
faltava·lhe e,'a alegrlll quo todo o ra­
paz deve ler nR auole ' cencl . "'!lo sei 
Sol me explico bem: flilt v - !hu como 
que o de abrochalOento ＺｬＧ､ｦｦｾ｣ｴＢｓ＠ c 'm 
quo todo mais ou monos n I ·.:emo · e 
que elle tinha ainda, u'squel!.\ ed Ide, 
cuncentrado em si. 

Nas penultim f<lrias am que o vi. 
pareceu-me Antonio lIinila mais pensa­
ti.o quo do co·tume . 

Fui e _ ou ainda hoje um poucn obspr­
vador : tentei conhecer d'aquella molan­
choha e c heguei a colnvicção, o qUtl 
｡ｬｬ｡ｾ＠ nAo era diffictl, de que An tnoio 
ｧｯＮｾＬＧ｡＠ d'um mulher. Ｐｯｬｬｨ･｣ｩ Ｍ ｾ＠ tam· 
bem a ella e, francam ente . não o mp­
ｲ･ｃｉｾＺ＠ era ｢ｾｬｬ｡Ｌ＠ ma ' com a belleza pa· 
rada da mulher que n<1 ') tem em , i al­
guma c lUsa de supertor, de gr,lndlOso, 
que saiba pr eencher o sentimento do 
h omem. 

Comtudo Antonio amava-a prl fun­
damellte, amava-a dediclnno ·lhe 11m 
por om todo os afI'ectosque até ali o!io 
;Ju Jé ra ex pandir. 

A conqolst Dão lhe foi di ffic il. An· 
touio devia el' herdeiro d'uma gra ode 
fortuna e as COUS:lS pod er iam inclinar· 
se ao ca amento. 

D'aqul veio o que naturalm ente de­
via acontecer : 

Elvira envolveu Ar.tonj:, no seu 
manto de seducções e o p )bre rapaz 
･ｭ｢ｲｴ｡ｧｾ､ｯＮ＠ louco, ､･ｩｸｾｵ Ｍ Ｇ･＠ arr ｡ｾｴＱ＠ r 
por .quella .. entura que e lhe afigu . 
rava obrenatural. Foi me mo m I' 
além do que nunCl esperãra, e ao ter· 
miDar as feria levava para o Se mina­
rio a recordação ard ente d'uma ' horas 
d'amor e a e perança- e peranç. ter r i­
vel - de ｾ･ｲ＠ pae. Correu o tempo das au­
las e 80 voltar das ferias Antol:io (j­
nha concluido ClS preparator ios. Um 
ｰｾ＠ o mais e seria eadre. 

Ficava -lhe portaDto: d'um lado, a 
lbediencia ao tio, o dever de respei tar 
a ultima vontade de soa mlle, - do ou­
tro, o compromis o d'honra que con· 
trahira com uma mulher- mulher 
que ene adorava. :O;a:Cl hesitoo. Re 01-
veu c ,nfe sar tudo ao t iO e, custasse o 
que custa se, casar com Elv!ra. 

Desculpem os meus amigos se entro 
D'e, les peqoeno detalhe que '110 pre · 
c isos para o de fecho d'estll romance 
.... 1. 

Comol ia dizendo, Antonio contou ｾｏｌｌ ｅ ｇｊｏ＠ ｓ ａｾｲ ｔ ａ＠ MA tudo no tio, e ao sair de ca sa ｬｯｶｾｶ｡＠ o J 
corlçdo partido pela amargura e para 
sem pro perdida a esperança de voltar INTERNATO E EXTE 
áquelle a brigo, onda deiXOU umll 
grdnde dOr. DE lNSTRUCCÃO PRIMARI A E ｓｅ ｉ ｃＰＱｾｄＮｉ＠

- m, ｶｾｺ＠ ｣｡ｳｾ､ｯＬ＠ Antonio, tinha 
de ganhar a vida: começou dando li . 
ções mas o proc\ucto d'el\;.s mn! chega· 
va para acudir á prtmelras ｮ ･｣･ｾｳｩ､｡ ﾭ

des. 'essa Vld 1 cheia do provaçõds e 
de desgosto,; se foi Arra tando ainda 
por perto d'um anno, ate que vagou o 
lu<>ar de pl'"f,>ssor publico. Com a es· 
perança a so rrir- lhe abr,lçou a mulher, 
c qu em ape'sr de tUU J ama1'a, e plr­
tlU para 11 capital, levando no bolso ,)S 

documentos precis'ls e na nlma uma 
tn , te,a vaga da sn udade. Era como 
ｱｵｾ＠ um presen timento ... 

Um mez se pus ou. Ao cabo d'elle 
Antomo ｲ ･ ｾ ･｢ｩ｡＠ por carta d'um am igo 
a nOll Cla frta, medonha D'um laconis. 
mo de ve rrla<l p, de que sua mu lh e r fu . 
gi ra com, Vi 'conrlo T . que 8sb,·o­
ra u ns dia tle pa agem 0\ terrol . 

Em pvuco ma i; SE.' resulII<I '1 hi,toria, 
me us eohClrt!o. Antnni n não lIIai, uI' ­
pareceu lia cidade, ｅｬｶｩｲｾ＠ morria pou­
co depOIS no leito d'um ho'pltal. 

Soube mais brde que ,) rapaz linha 
tomado ordons. 

ＭｾＱ｡＠ então, Doutor, o padre Encar . 
nação era ?!. .. 

-O antigo Semina ri,ta . 

A. DE BUI.HÃO PATO. 

ANNUNCIOS 

o 11[QrETREFE 
ｈｅｂｄｏｾｻａｄａｒｉｏ＠ ｈｕｾｦｏｒｉ＠ TlCO 

CRI rICO, ATYRICOE ILLU TRADO 

56 RuadaQuitanda 56 
(CORTE) 

P ,'eço das a •• ignatw·as pal'a as 
1H'ovincias 

Anno 20, 000 
emestre i 2 000 

Pagamento adiantado 

Corrd pondente da E mpreza n'esta 
provincia 

JOSÉ RAPOSO 

t\ D\'OGADO 
THOMAZ A. F, CITA VE 

Praça Darão da Laguna 
ｮＮ ｾＳ＠

--

I) Rua da P az 

Ｌ ｜ｐｏｾ ｔ＠ ｕｉｅ ｾ ｔ ｏｓ＠
OR?HANOLOGICOS 

OS rs .• uhocriptorfl " pÓÔem 
uu,ca r os tlx emplnres ､ ｾ＠ <U8S 

turas, á Praça Bnão da Laguna 
node ｾ･＠ vonJo tambem carla vol 
<ldq uella obra pC'r 3 000. 
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